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«não passa por teu o que me  
pertence». marcas de individualiza-
ção associadas a faianças  
do convento de nossa senhora  
de aracoeli, alcácer do sal
Catarina Parreira1, Íris Fragoso2, Miguel Martins de Sousa3

RESUMO

Fundado em 1573 por Rui Salema e Catarina Sotto Mayor Salema, o Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, 

instalou-se nos antigos paços mestrais da Ordem de Santiago. Extinto em 1874, foi-se degradando até à requa-

lificação em Pousada D. Afonso II. Na sequência das campanhas arqueológicas realizadas entre 1993 e 1997, 

identificou-se expressivo espólio do qual se destaca uma ampla coleção de faiança portuguesa de diversas tipo-

logias e cronologias. 

A problemática que se apresenta relaciona-se com motivos incisos que o estudo das faianças, recolhidas em duas 

áreas da cerca conventual, proporcionou. Assim, a análise aferida utiliza o espólio como indicador socioeconó-

mico, levando à inserção do conjunto de faianças no quotidiano conventual, quiçá profilático, de Alcácer do Sal.

Palavras-chave: Cultura Material, Idade Moderna, Marcas incisas, Alcácer do Sal, Faiança Portuguesa. 

ABSTRACT

Founded in 1573 by Rui Salema and Catarina Sotto Mayor Salema, the Convento de Nossa Senhora de Aracoeli 

was located in the old house of the Order of Santiago. Extinct in 1874 it was in ruins by the renovation under-

taken for the building of Pousada D. Afonso II. Following the excavation, carried out between 1993 and 1997, 

expressive archaeological remains were identified, including a diverse collection of Portuguese faience. 

The issue that is presented relates to incised motifs which the study of the faience, collected in two sites from 

the conventual fence, reveled. Therefore, this study uses a selected assemblage as a socioeconomic indicator, 

leading it to be associated with the conventual, perhaps prophylactic, daily routine of Alcácer do Sal.

Keywords: Material culture, Early modern age, Incised marks, Alcácer do Sal, Portuguese faience.
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1. INTRODUÇÃO

Com o objetivo de reverter o estado de degradação 
do Castelo de Alcácer do Sal, nos anos 90 avançou-
-se com um projeto de remodelação no espaço do 
antigo convento tendo em vista torná-lo numa pou-

sada. A ação arqueológica, com início em 1993, assu-
miu o carácter de uma intervenção de emergência. 
Incidindo na área do edifício religioso, as campanhas 
foram programadas proporcionando a identificação 
de estruturas que permitissem, simultaneamente, 
fornecer maior informação histórico-arqueológica 
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e delegando aos técnicos responsáveis pelas obras 
de adaptação do monumento a pousada, elementos 
úteis que pudessem contribuir para a valorização do 
edifício (Paixão; Faria, 1996, p. s. n.º).
Na aferição de estudos relativos a marcas incisas, em 
particular em faiança, este revelou-se parcamente 
desenvolvido no panorama científico nacional. A sua 
apresentação é meramente descritiva (Amaro & alii, 
2016, p. 71, 75; Almeida; Fernandes; Cândido, 2016, 
p. 154), estando em falta um esclarecimento para a 
necessidade da execução das mesmas. O mote que 
desencadeia este artigo, nomeadamente “Não passa 
por teu o que me pertence”, sugere assim a conside-
ração levada a cabo por quem pretendia demarcar 
uma ou um conjunto de peças indicando uma finali-
dade específica. Num difuso grupo de finalidades, as 
marcas exibem-se nos dias de hoje como testemu-
nhos essenciais para que se possa, mesmo de forma 
subjetiva, alcançar uma interpretação possível.
Procuramos, deste modo, através da análise de parte 
de um diversificado conjunto de faiança portugue-
sa, apresentar um dos elementos mais insólitos das 
mesmas. As marcas incisas podem, assim, revelar 
detalhes da caracterização socioeconómica dos fá-
cies cerâmicos portugueses provenientes do Con-
vento de Nossa Senhora de Aracoeli.

2. ELEMENTOS DE CONTEXTUALIZAÇÃO 
HISTÓRICA DO CONVENTO DE NOSSA 
SENHORA DE ARACOELI

Aquando da degradação do edifício que albergava a 
sede mestral da Ordem de Santiago de Espada, do 
qual fez parte o convento espatário e os paços san-
tiaguistas, após a sua transferência para Palmela no 
ano de 1482, este é retratado na visitação de 15344, 
onde se anuncia que “as casas do castelo desta villa 
estam muito danificadas desta maneira que não tem 
nenhuas portas nem genellas e homde nos portaes 
avia umbrejras de pedrarja leuadas que não ficam se 
não as traves tee as chumjnees derrybadas o de den-
tro e leuados os tijolos dellas” (Pereira, 2015, p. 223).
Rui Salema5 e Dona Catarina Sotto Mayor Salema 

4. Visitações a Alcácer do Sal efetuadas pelo Mestre D. Jorge, 

Álvaro Mendes, Cavaleiro da Ordem de Santiago, e Afonso 

Henriques, Prior da Igreja de São Pedro de Palmela, visita-

dores da Comarca de Campo de Ourique.

5. Criado do Infante Luís e comendador de Cristo em 1530 

(Correia, 1972, p. 146; Leal, 1873, p. 58).

requerem a doação dos “Paços Velhos” da Ordem de 
Santiago com a sua cerca, torres e quinta, existentes 
dentro do castelo, com a pretensão de fundar um 
convento franciscano feminino (Fig.1), da Ordem 
de Santa Clara, na segunda metade do século XVI, 
que dotariam com bens para a respetiva manutenção 
e sustento. Através do Arquivo Gama Lobo Salema 
é possível aferir que o casal não teve descendência, 
talvez por isso tivesse o desejo de fundar o con-
vento. Neste sentido, estariam a partilhar parte dos 
seus bens para uma causa que seria espiritualmente 
tranquilizadora na qual buscavam a intercessão do 
divino (Pereira, 2015, p. 223; Andrade, 2011, p. 172), 
numa lógica de devoção que se prende com as dis-
tâncias não apenas de âmbito cronológico, mas tam-
bém culturais e sociais, que nos separam das menta-
lidades do século XVI.
Em 1561 é outorgado um breve do legado apostóli-
co que concede a licença para a edificação do con-
vento, numa comissão enviada por D. Sebastião, 
onde se revelam as condições necessárias para que 
este convento fosse edificado. Deste modo, a sua 
(re)construção traria nova vida àquele espaço que 
se encontrava em ruínas, para o qual era doada a 
Quinta de Arapouco que incluía outras proprieda-
des e três moinhos, pomares, olivais e vinhas, o que 
“era boa renda e dote conveniente” para o dito con-
vento (AHMALCS, 005, f.3). Caso este deixasse de 
existir ou mudasse para outro local, todos os bens 
seriam transferidos para a Santa Casa da Misericór-
dia de Alcácer do Sal, de quem eram também me-
cenas, nunca se podendo vender ou doar a Quinta 
e os seus bens pertencentes (Pereira, 2015, p. 224; 
AHMALCS, 005, f.3).
Da residência espatária que por ordem do segundo 
mestre D. Lourenço Anes se começou a edificar em 
fins do século XIII pouco restou, segundo Virgílio 
Correia (1972, p. 138), “as concessões de pedra para a 
construção e desenvolvimento do convento fizeram 
obliterar a sua memória”. No entanto, os princípios 
aplicados para a implantação do convento pouco 
diferem dos que foram essenciais para a do castelo 
islâmico aprofundado noutros trabalhos (Leitão, 
2015). A proximidade de vias de comunicação, quer 
terrestres, quer fluviais, a proximidade de um cenó-
bio masculino, nomeadamente o Convento de San-
to António, em que os frades se encarregam de zelar 
pelo cumprimento e observância da vida religiosa 
interna e também pela organização social e econó-
mica, bem como a sua localização nas imediações 
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da urbe são elementos que justificam a sua escolha, 
como ao longo dos tempos foi ocorrendo (Andrade, 
2011, p. 132, 413). 
Podemos verificar ainda que existem diferentes 
tipos de soluções construtivas, mostrando que o 
convento não foi edificado de raiz, mas que aprovei-
tou uma série de estruturas pré-existentes no local 
pertencentes a outros edifícios, como é o exemplo 
da alcáçova muçulmana e do Paço Real da Ordem 
de Santiago (Leitão, 2015, p. 47). Assim, o convento 
era delimitado a norte, poente e sul pelas muralhas 
do castelo e a nascente com o caminho que ia para 
o postigo e com outro que seguia para a Porta Nova 
sendo inaugurado, nesta configuração, a 3 de junho 
de 1573 (Pereira, 2015, p. 225).
Mais tarde, numa petição datada de 1792, a Abadessa 
Maria da Conceição revelava a D. Maria I o reduzido 
número de 13 religiosas que se encontravam no con-
vento, muito longe do número designado de 33 na 
sua fundação. A abadessa descreve-as ainda como 
doentes e decrépitas, não podendo estas satisfazer 
ao ofício divino no coro e às necessárias obrigações 
da comunidade. Referia que desde 1755 que não en-
travam ali noviças, ao contrário e a “favor” do que 
acontecia noutras casas religiosas, imputando sua 
majestade pela possibilidade de extinção desta co-
munidade. A suplicante pleiteia a que se conceda li-
cença para aceitar 12 noviças passando o seu número 
para 25 (ANTT, N.º 54). Sabe-se também que após 
um período de paz o convento é notícia por alber-
gar os oficiais de guarnições militares, tanto libe-
rais como miguelistas, em tempos de guerra civil 
(1828-1834), que pernoitaram no hospício dos Pa-
dres. Houve também encargos para o Convento, em 
comida e bebida, destinadas aos soldados e oficiais 
(Pereira, 2015, p. 226). 
A degradação do Castelo vem a agravar-se devido a 
sucessivos abalos de terra, à extinção das Ordens Re-
ligiosas em 1834 e à morte da última religiosa, Soror 
Maria da Conceição de São José, em 1874. Deste mo-
mento em diante este espaço ficou, para além de de-
sabitado, completamente abandonado tendo-se per-
dido algumas das estruturas fortificadas do castelo e 
muitos dos vestígios das estruturas que se erguiam 
no interior do seu recinto (Pereira, 2015, p. 227).

3. ASPETOS GENÉRICOS SOBRE A ESCAVA-
ÇÃO DO CONVENTO DE NOSSA SENHORA 
DE ARACOELI 1993-1995

Caracterizada como uma intervenção de emergên-
cia, a escavação foi individualizada em três fases.  
A primeira incidiu sobre o espaço delimitado como 
convento, nomeadamente nas zonas do Coro Baixo 
– área H (torre 4), Corredor Norte-Sul/Deambula-
tório – área C, E, G, I, J, Refeitório – área B, Sala do 
Capítulo – área D, Claustro – área L e Igreja – área 
M. Já a segunda fase estendeu-se pela cerca conven-
tual e a terceira reporta-se ao acompanhamento das 
obras de construção (Paixão; Faria, 1996, p. s. n.º). 
Da referida primeira fase, destacam-se várias sonda-
gens pelas zonas em questão de 2 m por 2 m e de 4 m 
por 4 m, e que proporcionaram descobertas nume-
rosas em termos de níveis de enterramento, através 
dos restos osteológicos e artefactos arqueológicos, 
como medalhas, contas de terço, entre outros e ce-
râmica, sobretudo dos séculos XVI ao XVIII. Não 
esquecendo todos os elementos construtivos como 
o esgoto, destinado ao escoamento das águas prove-
nientes da cozinha, identificado na zona do refeitó-
rio e os vários troços de canalizações que transporta-
vam a água pluvial recolhida no telhado do convento 
para a cisterna (localizada na parede sul), bem como 
para o pequeno tanque com repuxo, localizado no 
centro do Claustro (Paixão; Faria, 1996, p. s. n.º). 
Na segunda fase, na zona da cerca, onde estavam im-
plantados os acréscimos estruturais, que se esten-
diam para este e para norte das estruturas visíveis do 
edifício religioso, foram designados 14 quadrados 
de 9 m por 9 m, os quais teriam a si atribuídas letras 
de A a O6 (Fig. 2). É desta zona, nomeadamente das 
áreas B e H, que surgem as peças em estudo, uma 
vez que a partir destas se pretendia alargar o espetro 
formal examinado.
O sítio intervencionado apresentava uma reduzi-
da potência estratigráfica, bem como um impres-
sionante revolvimento de terras e sobreposição de 
construções (Gomes, 2008, p. 18; Barata, 2007, p. 
12). Apesar de nos terem sido disponibilizados dese-
nhos de cortes estratigráficos e registos fotográficos 
de planos e cortes das áreas em estudo7, foi-nos pra-
ticamente impossível conseguir acrescentar a este 
trabalho alguma interpretação dos níveis estratigrá-
ficos em que foram recolhidas as faianças portugue-
sas que aqui apresentamos. Neste aspeto, a ausência 
de cadernos de campos que nos pudessem propor-

6. Sendo que a área L corresponde excecionalmente à zona 

descoberta do Claustro.

7. Informação disponibilizada pela Dr.ª Esmeralda Gomes.
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cionar esclarecimentos relativamente à ligação en-
tre camadas, estruturas e material recolhido afetou 
substancialmente a concretização da interpretação 
arqueológica do sítio.
A Planta Geral das estruturas arqueológicas indivi-
dualizadas por períodos (Fig. 2), divulgada pelo Ga-
binete de Arqueologia da CMAS, exibe nestas duas 
áreas um compartimento com estruturas identifica-
das atribuídas às Idades Média e Moderna, o qual se 
encontrava encostado à muralha do convento e que 
por falta de sustentação arqueológica não se con-
firma que tipo de utilização teria e se este poderia 
estar associado à deposição das faianças estudadas. 
No entanto, a observação de alguns dos desenhos 
de cortes estratigráficos destas áreas em associação 
com as fichas de sítio salientam as diferentes ca-
madas, apesar de não se encontrarem atribuídas na 
totalidade das peças. Na área H surgem as camadas 
1 e 2, sendo que a camada 1 surge maioritariamen-
te relacionada a material disperso ou de superfície 
e a camada 2 surge associada a uma possível lixeira. 
Esta também é mencionada em certas fichas de sítio 
da área B, bem como , parcamente caracterizadas, as 
camadas 1, 2 e 3. 
A última fase apesar de ser indicada apenas como de 
acompanhamento focou-se no espaço do claustro, 
nas zonas a céu aberto e arcaria periférica, onde se 
evidenciaram paredes construídas nos séculos XIII 
e XIV, tal como mais níveis de enterramentos, es-
tes datados na sua maioria dos séculos XVII a XVIII 
(Gomes; Ferreira, 2008, p. 10-11). 

4. O CONJUNTO DE FAIANÇAS DAS ÁREAS 
B E H DA CERCA CONVENTUAL

Identificámos neste conjunto, correspondendo res-
petivamente à área H 338 NMI num total de 1201 
fragmentos, na área B 261 de 785 e no testemunho 
H/B 56 de 168, perfazendo um total de 655 NMI e 
2154 fragmentos de faiança portuguesa (Parreira, 
2020, p. 48).
A análise formal e decorativa a partir de paralelos foi 
essencial neste trabalho, uma vez que as evidências 
arqueológicas apresentam-se pouco explícitas em 
relação ao contexto em que foram recolhidas. Numa 
primeira abordagem a este conjunto do acervo de 
material arqueológico recolhido no Convento de 
Nossa Senhora de Aracoeli, avançámos com conclu-
sões que não podem deixar de ser parciais.
A maioria das formas de faiança recuperada corres-

pondem aos denominados recipientes abertos, dos 
quais se reconheceram pratos de várias dimensões, 
rasos e fundos, covilhetes, taças, fruteira/travessa, 
bacia de degolada para sangria, escudelas e especiei-
ro. Foram igualmente identificadas formas fechadas 
como púcaro, pote e garrafas ou frascos, variando em 
cada uma delas as dimensões. Outras formas como 
as pegas, asas, tampas e pequeno elemento de esta-
tueta encontram-se identificadas neste conjunto. Tal 
como seria expectável, nesta coleção (Graf. 1) encon-
tram-se melhor representados os pratos (56,44%), 
seguindo-lhes as taças (18,91%) e em menor núme-
ro de exemplares identificados o púcaro, a degolada 
para sangria, o especieiro e o elemento de estatueta 
(0,23%). Já os covilhetes, fruteira/travessa, escude-
las, potes e tampas representam 2,13% do conjunto, 
enquanto os fragmentos não identificáveis configu-
ram um total de 21,44% (Parreira, 2020, p. 50).
As decorações surgem sobretudo na superfície inte-
rior do fundo dos pratos e, por vezes nas superfícies 
interiores das abas, tal como nas paredes exteriores 
de covilhetes e taças. Apenas três fragmentos exibem 
decoração de amarelo e azul (0,17%), 18 apresentam 
somente decoração de cor violeta (1,03%), 219 não 
possuem pintura (12,59%), enquanto 1018 (58,51%) 
têm-na na cor de azul de cobalto e 482 (27,70%) os-
tentam ornamentação que associa aquelas duas co-
res (Parreira, 2020, p. 65).
As ornamentações observadas podem subdividir-
-se, conforme os principais motivos que ostentam 
como antropomórficos, zoomórficos, heráldicos, 
inscrições, fitomórficos, geométricos e compósitos. 
Compondo esta última e a pretexto ilustrativo, con-
tabilizamos os motivos das escamas, das três con-
tas, das rendas, das volutas e dos aranhões (Tab.1) 
(Parreira, 2020, p. 65).
Deste modo, o conjunto arqueológico recuperado 
nas áreas B e H no Convento de Nossa Senhora de 
Aracoeli pode ser atribuível a um longo período, 
entre os finais do século XVI e os meados do sécu-
lo XVIII, mais precisamente produzida entre 1570 e 
1700/1766, de acordo com o acervo de faiança por-
tuguesa ali recolhida (Parreira, 2020, p. 89).

4.1. As marcas 
Apreciando o conjunto de faianças das áreas B e H 
do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, foram 
identificadas marcas que designamos como marcas 
incisas ou grafitos e dividimos em marcas alfabéticas 
e geométricas. Apresentamos também o número de 
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marcas indeterminadas (3) pela sua relevância na 
totalidade do diminuto conjunto de faianças. Iden-
tificamos assim um total de 49 marcas, das quais 30 
surgem em pratos, 15 em taças e uma num covilhete, 
incidindo grande parte no tardoz das peças. No en-
tanto, também se evidenciam estas marcas na base e 
no pé dos testemunhos cerâmicos (Tab. 2).
As marcas apresentam uma tendência alfabética 
(Graf. 2) mais demarcada, em relação às marcas geo-
métricas (Graf. 3). Neste âmbito, os grafitos alfabéti-
cos exibem uma grande variedade de letras, as quais 
se encontram bastante percetíveis enquanto os mo-
tivos geométricos estão em número residual. Regis-
taram-se as letras: O, P (com elementos esféricos de 
distinção em torno), MI, F, S, U, G, N, H e h, E, I 
(com os mesmos elementos mencionados anterior-
mente), J, C e A (Fig. 4). Os motivos geométricos 
apresentam-se com os grafitos que se assemelham 
a: III, * e JL (Fig. 5).
Na sua grande maioria, estas peças apresentam mar-
cas de desgaste, o que pode evidenciar que seriam 
usadas frequentemente. De notar que 48,79% das 
peças revelam marcas de desgaste tanto no bordo 
como no fundo. Evidenciam-se também em maior 
número nos fragmentos decorados, num total de 39 
fragmentos, e em menor número, apenas 8, nos que 
estão apenas revestidos a esmalte branco, nas áreas 
B, H e testemunho H/B.
Por fim, estes são motivos incisos que se executa-
vam com algum tipo de material afiado, como uma 
faca ou tesoura, e que seriam realizados depois da 
peça ser cozida, uma vez que o esmalte não cobre 
esta zona. Em alguns destes conseguimos ainda ob-
servar as zonas de incisão, onde este objeto afiado 
teria o seu primeiro contacto com a peça.

5. DISCUSSÃO

Identificaram-se paralelos no fundo ou tardoz de 
pratos e taças carenadas de faiança portuguesa pro-
venientes do Convento de Jesus de Setúbal (Almei-
da; Fernandes; Cândido, 2016, p. 154) e da antiga pri-
são do Aljube em Lisboa (Amaro & alii, 2016, p. 71, 
75). Em Setúbal, particularmente, estes surgem em 
número residual no tardoz de duas taças hemisféri-
cas e no fundo de um prato em ônfalo. Os grafitos de 
Lisboa possuem natureza alfabética, de cariz geomé-
trico sendo identificados 24 exemplares, entre estes 
os de natureza alfabética mostram a forma da letra V, 
M e X. Neste caso, a diferenciação feita entre as mar-

cas aproxima-se de um significado muito próximo 
aos indivíduos que as produzem, como a inicial do 
nome próprio ou do apelido, tal como se regista para 
as marcas de canteiro de elementos arquitetónicos 
(Silvério, 2017, p. 1513).
Num âmbito ibérico, o estudo, de José Luiz Menén-
dez Fueyo, revela-se pertinente. Para este autor, o 
paradigma que se impõe é que estas marcas são por 
si sinais de História, testemunhos que representam 
um indivíduo ou mesmo um grupo a quem quere-
mos minuciosamente compreender cada detalhe da 
sua vida. O elemento central no estudo de Menén-
dez Fueyo, proveniente da Basílica de Santa Maria 
de Alicante e correspondente a mais de 50 marcas 
incisas, o que supõe uma percentagem superior a 
30% do total de peças com marcas e, que as converte 
num dos tipos de marcas principais localizados nos 
conjuntos recolhidos na igreja. Localizadas mais 
frequentemente na parte superior do corpo, de for-
ma a estarem visíveis, em oposição ao conjunto pre-
sentemente estudado, estas surgem com uma enor-
me variedade de motivos, das quais se destacam as 
chamadas letras góticas, sobretudo o “b” e  a estrela 
de cinco pontas (Menéndez Fueyo, 2012, p. 112).
Para o investigador valenciano a marca representa a 
propriedade, como um selo que garante a qualidade 
do produto (Menéndez Fueyo, 2012, p. 113). Consi-
dera também as marcas numerárias, que são as que 
mostram duas linhas verticais cruzadas por uma li-
nha perpendicular e que podem corresponder a mar-
cas de contabilidade (Menéndez Fueyo, 2012, p. 117).
No conjunto do Convento de Nossa Senhora de 
Aracoeli, a semelhança que surge entre alguns dos 
grafitos de natureza alfabética (Graf. 2), tal como a 
sua repetição, sugere a utilização dessas peças pela 
mesma pessoa ou grupo socioeconómico dentro do 
ambiente clausural, nomeadamente freiras, noviças, 
padres, criadas, etc. (Almeida; Fernandes; Cândido, 
2016, p. 154). Pelo menos a sua localização como é o 
caso da marca “S”, no tardoz da caldeira de pratos, ou 
mesmo do “h”, na mesma orientação, variando o ta-
manho, permite com alguma subjetividade afirmá-
-lo. Pressupõe-se ainda a associação de uma letra ou 
símbolo geométrico a uma pessoa sabendo mesmo 
que essa pode ter criado mais do que um símbolo 
para identificar o que lhe pertencia. 
Neste âmbito, estes dados podem remeter-nos para 
as iniciais de algumas das freiras do convento, pois 
as letras incisas apresentam grande variabilidade 
entre si, como exemplo a letra H que surge em le-
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tra maiúscula e minúscula. Bem como o I, letra que 
tem dois pontos sobre si e outro que se encontra re-
presentado com quatro pontos à sua volta. Pode isto 
talvez significar que cada uma estaria associada a um 
indivíduo diferente com iniciais semelhantes, e que 
justificasse a necessidade desta distinção.
Qualquer hipótese que se exponha pode ser apre-
sentada como viável, mas sempre subjetiva. Assim a 
necessidade de identificação individual dos conjun-
tos pode estar associada à consciencialização da in-
dividualização do consumo de alimentos que surge 
para controlo e proteção contra doenças contagiosas 
e epidemias (Almeida; Fernandes; Cândido, 2016, p. 
154; Amaro & alii, 2016, p. 70-71). No entanto, usan-
do como exemplo uma taça do Convento de Jesus 
de Setúbal com a palavra Emferma (CJ 06 AVE Lix. 
XVII 11179 – Almeida, 2012, p. 444) a cursivo, esta 
pode indicar, para além de se relacionar com a Enfer-
maria, ainda, tal como Mendénez Fuyo refere, a im-
portância de registar estas marcas em zonas visíveis 
da peça, uma vez que para alguém nesta condição ou 
numa peça de armazenamento talvez fosse efetiva-
mente necessário algo que indicasse a sua exclusivi-
dade de utilização, para que se impedisse a propaga-
ção de doenças, ou mesmo para a indicação do tipo e 
capacidade de armazenamento dos contentores.
Neste sentido, as peças do conjunto que se anali-
sou apresentam marcas em zonas ocultas. Pode isto 
significar que poderiam ser peças utilizadas à mesa 
e que identificariam um indivíduo ou uma utiliza-
ção especial da peça para algum alimento? Estariam 
elas associadas ao uso exclusivo na preparação de 
alimentos ou seriam peças com qualquer outra uti-
lização no quotidiano conventual? 
Neste contexto, Joana Torres refere que apesar do 
carácter individual destes recipientes, nos séculos 
XVII e XVIII, não há uma preocupação, pelo menos 
em ambientes conventuais, em fazer marcas de pos-
se, como muitas vezes sucedia em contextos me-
dievais, sendo que estas marcas podiam surgir es-
poradicamente, para distinguir um objeto que fosse 
particular, tendo como propósito a sua identificação 
e não individualização (Torres, 2011, p. 87). 
No conjunto que analisamos, a percentagem de frag-
mentos com grafitos inserida no total das áreas B e H 
é bastante diminuta (2,27%). Mas a manifestação di-
versificada de letras que pudessem estar associadas 
a iniciais de indivíduos em contacto com o ambien-
te conventual, não poderá significar mais que uma 
simples identificação e assumir um carácter indivi-

dualista? Os gráficos 2 e 3 podem ser justificativos 
disso mesmo, pois mostram a maior necessidade da 
utilização de letras e não símbolos, estas que podiam 
mais facilmente estar associadas ao nome próprio e 
individualizar a utilização de uma peça específica. 
No entanto, a corroboração deste estudo só pode 
ser justificada com a análise mais alargada de todo o 
conjunto cerâmico recolhido no contexto no Con-
vento de Nossa Senhora de Aracoeli. Pretendemos 
somente, deste modo, dar a conhecer algumas des-
tas marcas para que seja possível mais tarde, com o 
surgimento de novos elementos recolhidos em tra-
balhos arqueológicos, chegar cada vez mais próximo 
do verdadeiro significado destas. 
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Figura 1 – A: Gravura fantasiosa da fortificação de Alcácer do Sal no século XVIII (Fonte: Biblioteca Nacional 
de Portugal – Autor desconhecido); B: Gravura de Alcácer do Sal, de 1889, onde se observa no topo do outeiro 
o Convento de Nossa Senhora de Aracoeli (Fonte: Arquivo do Museu Municipal de Alcácer do Sal – Autor 
Desconhecido).
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Figura 2 – A: Planta geral das estruturas arqueológicas e localização dos setores. Des
taque a azul para os setores H e B e individualizadas a preto as estruturas da Idade 
Medieval/Moderna (cedida pelo Gabinete de Arqueologia de Alcácer do Sal); B: Vista 
geral das áreas H, B e E (fotografia de Manuel Perna cedida pela Câmara Municipal de 
Alcácer do Sal / Direção Regional de Cultura do Alentejo); C: Pano de muralha que 
fazia a divisão entre o convento e a cerca. Visíveis as estruturas da área B e H (fotografia 
de Manuel Perna cedida pela Câmara Municipal de Alcácer do Sal / Direção Regional de 
Cultura do Alentejo).
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Gráfico 1 – Formas presentes na coleção das áreas B e H da cerca do Convento de Nossa Senhora de 
Aracoeli, por número fragmentos.

Tabela 1 – Formas e cores das decorações da faiança das áreas B e H da cerca do Convento de Nossa 
Senhora de Aracoeli (V = Violeta; A = Azul; VA = Violeta e Azul; AA = Azul e amarelo), por número 
de fragmentos. Não se incluem as peças sem pintura.

Figura 3 – Conjunto arqueológico, que pode ser atribuível a um longo período, entre os finais do século XVI e 
os meados do século XVIII (1570 – 1700/1766). Autor: Catarina Parreira.
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Tabela 2 –Incidência de marcas geométricas e alfabéticas na faiança do Convento de Nossa 
Senhora de Aracoeli (Ind. = Indeterminado; C/m = Com marca; S/m = Sem marca), por número 
de fragmentos.

Gráfico 2 – Total de marcas alfabéticas distribuídas por formas (pratos; taças e 
covilhetes), por número de fragmentos.

Gráfico 3 – Total de marcas geométricas identificadas exclusivamente em 
pratos, por número de fragmentos.
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Figura 5 – Exemplares de marcas geométricas. Autor: Catarina Parreira.

Figura 4 – Exemplares de marcas alfabéticas. Autor: Catarina Parreira.
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